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AS NOSSAS 

COLONIAS 
em Gôa, se declaram erm mente extinguem, centena- apogeu de gloria tal que 
guerra aberta contra o nos- res de revoltosos, mas o o collocou entre as primei­
so governador alli. que taes meios nunca con- ras nações, se não a pri-

Quer uns, quer outros seguirão é a submissão pie- meira, da velha Europa. E' 
obrigaram-nos ás despezas na d'aquelles povos que, inrlispensavel que o snr. 
de expedições áquellas re- por desgraç l nossa e d'el- 1 ministro da marinha se 
giões, despezas que, por les, não vêem nos represen- desprenda do velho e ran­
mais parcimonia que haja, tantes da metropole senão çoso preconceito - «per­
nas deverão ficar por bôa individuos ambiciosos, que cam-se as colonias, mas 
quantia, como mais tarde vão para alli, como iriam salvem-se os principias». 
se verá, se não ficarem as- para outra qualquer parle, E' mister acabar com 
solapadas por qualquer comtanto qae ahi podessem este estat.lo de cousas, em 
dos muitos escaninhos da saciar a sêJe do ouro qu t~ que não só póde perigar o 
repartição, por onde taes os devora. nosso predomínio de além-

Emquanto assim se não 
fizer, os nossos torrões co­
loniaes estarão á mercô de 
qualquer <C!lesinteressado» 
que, para pescar nas aguas 
turvas, se lembre de nos 
levantar diffit:uldades, que 
de CArlo não primarão pela 
novidade. 

Já por mais <l'uma vez 
aqni n'esle Jogar temos 
mostrado a necessidade 
q11e nos urge de olhar­
mos, mas a sério, pelas 
nossas terras d'além-mar, 
pa trimonio que nos foi le­
gado pelos nossos antepas­
sados, a quem custaram 
tantas fadigas e sacrificios, 
podendo dizer-se affoita­
mente que não temos alli 
um palmo de terra que não 
esteja regado com sangue 
portuguez. 

O nosso empenho em 
chamar as altenções dos 
dirigentes para o estado ca­
hotico a que as deixaram 
chegar, foi, talvez, classifi­
cado de pessimi.smo; e eis 
porque as nossas declama­
ções niio lograram fazer 
echo nas altas regiões do 
Esrado. Tambem estão a­
gora colhendo os Cructos 
d' esta inercia criminosa, a 
que melhor chamariamos 
crime de lesa-patria. 

QJJe não 8e pônha ele la­
do assnm pto t.le tanta mon­
ta, porque depois ... póde 
ser tarde. J. 

negociatas correm. Ora sendo isto assim mar, mas até, quem sabe? A COlONIA ESPílZENDtNSE 
Mas suppunhamos mes- em regra, é mais que evi~ ª propria indepenJencia No n10 DE .tA:OWEino 

mo que taes despezas e de.nte que aquelles povos nacwnal. 
expedições dão o desejado se hão-de esforçar pela Chamem-nos pessimis­
resultado, isto, é, conse- sua independencia da mãe- ta muito embora. é certo 

PERFIS 

Ora é o Gungunhama que, 
com dubias promessas de 
fidelidade e de mãos dadas 
com os regulos seus su­
bordinados, nos move uma 
guerra surda mas tenaz e 
perigosa, lá em baixo em 
A frica; ora são os mara­
thas e cdutti quanti» que, 
~---

~" Ct L H E T 1 M 

Fazer figas, para livrar do mau o­
lhado, é um costume portuguez muito 
enraizaso nas lr<tdições populares. 

Quando se procura a origem d'es­
tas t~adições é indispensavel olhar para 
o Oriente, porque de là vieram como 
julgamos, ou pelo menos já lá eram co­
nhecidas em tempos remotos. 

Assim, ao Rig Veda, a esposa é 
~'l:hortada a ser aghomcakshus, i~to 
e, sem olhar malfazejo para seu esposo. 
. Em Roma havia como um legado 
arya, a superstição do oculus f asci­
nus, espalhada hoje em toda a Italia 
como o nome de jettatm·a. Os roma­
nos tinham, para conjurar o mau olha­
do, não sô a phrase Ne me facines 
(não me tolhas), mas lambem usavam 
pôr ao pescoço das creanças o svmbolo 
a que vulgarmente damos o nome de 
figa. 

Nós, os portuguezes, encontramos 
nos esrriptores antigos numerosas allu­
sões ao costume de fazer ou trazer fi. 
gas .. ~11 Vieente. precioso repositorio de 
trad1çoes populares, diz por exemplo: 

Qualquer que disser que é resuscitado 
D:i.r-lhe-hei na •figa• debaixo do manto, 

Embarca de lá esta «figa•. 

III 
guem subjugar os revolto- patria, visto que uma das que tudo o que nos està sue-

1 sos. Tal resultado será du- suas queixas mais geral e cedendo faz recear pelo dia 
radouro, ou teremos, den- constante é a expoliaÇâo de d'amanhã. Mandem-se mis- irijo-me ª li-O' QmrEnrA, 

. · · f · benta ó milagrosa imagem da tro em breve, de arcar com que estão sendo v1ctimas s1onanos para a A l'lCa e · 1. d matriz da minha terra, para qne me 
novos gastos, çom novos por parte do fünec1ona 1s- para on e quer que a sua livreis d'este Scylla e carybdis em 
sacrificios de vidas? Oxa- mo que, dizem elles, só as- acção seja precisa, e não ha- que me encontro. e~m sabeis, ado­
Já que se traduzam em be- pira a um fim-amontoar ja medos, porque não se- rada imagem,-a fé é que nos salva; 
neficos resultados para nos! riquezas, dando de barato rá d' elles, que nos advirá portanto ao vêr-se a gente em cal-

ças pardas, embora com as noTas 
Porém, cremos bem que o licito ou illicito dos meios. mal. sejamos nosso pae piot~do, é como 

não será com kropatcheks Se queremos, pois, con- Haja .visto as primei- um fnso.-aos pés dos . santos em 

Ih - 1 · S busca d um gn1a na atribulada vi-e metra adoras que ha ve- servar o pouco que nos res- ras naçoes co omaes. e-· da que singramos. E hoje que te-
mos de consolidar o nosso ta do nosso outr'ora vasto uma ou outra vez se vêem aho de traçar o perfil d'11m contor­
poderio nas terras d'além- domínio colonial, é indis- forçadas a mandar e~pe- raaeo que honra, d'_um amigo cornfl 
mar, mas sim com missões, pensavel que olhemos com dições aos seus dominios, se d~ve ser., na minha conscieni; ia 

" l -ve111-me num btJcco sem saida 
cujos membros vão alli en- mais um poucochinho de iazem_ ~com~an rnr ess~s eotre dois fogos:-Se afivelo a cA: 
sinar ao africano e ao in- cuidado para aquella gen- exped1çoes d outras de d1f- nAçA-ou como na nossa Espozeude 
diano o respeito pela au- te que, sentlo nossos sub- ferente genero-os missio- se diz ~ careta, para e~ falsêLe pôr­
ctoridade e o amor d'uns ditos, são lambem nossos narios, mas nem IJOr isso lheª ''da em pratos lunpos, rues-

. t . . mo qne fosse ao EntruJo-commet-
para com outros. A polvo- irmãos, e que, em tempos elles deixam de contnbutr tia um d'aquelles qne bradam ... 
ra e a bala vencem, mas que lá vão, tanto contribui- poderosissimamente para -~e. co.rro á BATATA a vergonha 
não convencem. Poderão ram para elevar o peque- lhes consolidar a sua su- por hi fora, d~sço de cotação no 

. Caes coms po -.u F.STl\ABEJAOO ••• e 
extrnguir, como effectiva- ..!1º Portugal de hoje a um premac1a. eu trago d'oiho um pedaço de so-

Em Rodrigues Lobo encontra-se 
esta referencia: 

Olhou-te Lucindo, 
O dos olhos brancos 
Que são J>C90nhentos, 
Como cão damnado. 
Nii.o lhe deste •figas:o. 
Deram-te cuidados, 
A todos suspeitas, 
E a muitos aggravos. 

Qual seja a origem pro,·avel d'este 
costume popular, o assumpto é muito 
de gcito para convidar a investigações 
que, á luz da sciencia moderna, não de­
verão deixar-se 1r ao sabor da imagina­
ção de quem se propozer tratai-o. Es· 
crevendo estas palavras, fazemos allu­
são ao licenciado Domingos Pereira Dra· 
camonte, que em 16U imprimiu em 
castelhano (Lisboa, imprensa de Lou. 
renço de Anvers) o Banquete que 
Apolo hi:o a los . embaixado1·es 
d' el-rey de Portugal Don Juan 
Quarto. 

O erudito licen1Jiado inventou ima ­
ginosamente uma origem, que chega a 
ser graciosa, à força de ser um jogo de 
allileração pueril. 

4-Tenho duvida, diz elle, se a figa, 
que umas vezes representa a fôrma da 
mão, feita de crystal, outras vezes de 
polido azeviche, traz o nome e'a origem 
dos figos'! Obrigam-me a opinar pela 
allirmativa os que dizem que d elles sa­
hiu aquelle infausto pomo que a enga­
nada Eva colheu para perdição de Adão, 

o condemnação nossa. Porque se o man­
dragora, que Rachel comeu, só por.que 
de esteri! a tornou fecunda, ficou com 
benção de virtuosa, e ainda hoje, a 
quem o é, dizemos, co1·rupta voce, 
que tem mandracola, lambem por 
contraposição, o figo ou liga, que se 
fórma com os dedos, pode servir de vi· 
tuperJo e opprobrio em memoria d'aquel­
le que foi occasião do primeiro peccado. 
Assim como para chamar a um homem 
filho de enforcado basta mostrar·lhe uma 
corda, tambem para chamar ao filho dP. 
Adão peccador e desobediente a Deus 
bastarà dar-lhe ou mostrar-lhe um figo, 
ou figa formada com os dedos. 

E se não quizermos fazer a figa tão 
antiga (ainda que em ser figa o pareça) 
digamos que teve pela mesma razão seu 
principio n'aquelles figos, que Catão le­
vou mui frescos e sazonados ao Senado 
com os quae11 demonstrou aos Padres 
Conscriptos quão proximos tinham os 
murqs de Roma dos seus inimigos, pois 
não havia tres dias que os figos tinham 
sido colhidos em Carthago, com o que 
auimou a todos para que fizessem a ter­
ceira guerra punica, em que foi asso­
lada aquella famosa cidade, fabrica da 
rainha Dido, metropole da Africa e ter­
ror de toda a ltalia. De sorte que ~ara 
os cartaginezes, o figo ou sua figura 
servira de opprobrio, trazendo-lhe á me­
moria 11quelles figos que foram occasião 
e motivo de sua destruição e captiveiro. 

4' O certo é que a figa se denomina 
assim do verbo jigar, que quer dizer 
encravar ou fisgar, o qual nos tempos 
antigos, e ainda agora em muitas pro­
víncias do mundo corresponde ao hes­
panhol enforcm·; de sorte que hig'"a 
ou figa como melhor que todas pro· 
nunria a língua portugueza) vale o mes­
mo que forca, e uma e outra se fórma 
com os dedos em signal de despreso ou 
vituperio de alguem.Comquanto sua pro· 
pfo significação seja negar alguma coi ­
sa com despreso, quando um galã pe­
de favores a alguma dama, se ella res· 
ponde com uma iiga, faça de conta que 
lh'os nega, e lhe diz que, desesperado 
d'elles, se enforque, alludindo :talvez 
com figa ou forca á outra em que Ju­
das ~e enforcou desesperado. 

«Do que tenho dito se collige a ra­
zão por que as amas, quando levam as 
creanças a publico, as armam com fi. 
gas de azeYichc, porque, como esta pe­
dra tem grande virtude contra o halito 
e olhos de feiticeiras, e homens venefi­
cos, parece que as figas de azevicbe 
lhes estão dizendo que se enforquem e 
desesperem d'exercer n'aquellas crean­
ças a sua malignidade, em quan.t.o ei­
las as amparam e defondcm." 

Muitos escriptores antigos enlaby· 
rinthavam-se em camizas de onze varas 
para sustentar certas filiaçêies historicas, 
que não tinham em seu favor senão um 
capricho da imaginação. Assim para o 

--~~--------
licenciado Bracamonte, figa vem de 
figo. 

Que a memoria do licenciado nos 
perdoe, mas suppomos que se enganou 
redondamente. 

Para nós, a figa denuncia o natu­
ralysmo aryano: é uma degeneração do 
culto phallico, que exprime a potencia 
productora e creadora da natureza cm 
oppo~ição à comsupção por maleficio. 

Vem em nosso auxilio, para susten­
tarmos a origem phallica da figri, a 
ethnographia romana, quando disse pe­
la bocca de um dos annotadores da ver­
são dos Fasto.s por Castilho: 

qUsavam tamhcm (os romanos) tra­
zer ao pescoço das creanças alguma 
cousa torpe e vergonhosa, para affastar 
d'elh1s os maus olhos, como conta Var­
rão, d'onde veio o uso dos dixes, ou 
digites, como v. g. a figura da mão 
com os dedos contrahidos, que de al­
guma f9rma traz ao sentido a forma do 
priapo, ou genital humano, que e cousa 
bem vergonhosa e torpe, como nota D. 
Hamires dei Prado, explicando a l\lar­
rial: 

Et tu digitum po1Tigitto me lfom 

aCom o andar dos tempos, estes 
dixes ou digites, foram tomando fór­
mas menos Àeihon,stas, que são as que 
ainda hoje vulga rmente chamam figas. "f) 

O culto dos phallus, segundfl !.odas 
as suas formai symbolicas, era com~ 



O POVO ESPOZENDENSE 

gra! e soo irmão da Mizericordia ... 
nãe convem portanlo.- Caso com­
metta o peccado do ma scara ou do 
sem-vergonha-que dizer? Verda­
des-para aplacar a força do pri­
meiro conforme a madre, e ao me­
nos encontrar echo em algum des­
carado para o segundo •.. Mas ver­
dades seriam elogios; elogiar o B11 m 
quando praticado não por ostentação, 
é olT!!nder a modestia. Então men­
tir,-esquecendo assim os princi­
pios da religião santa? ... não que 
eHe e do norte; ventos de là lêem 
fraca ALLC'MIADURA; d'ahi a perspe­
ctiva d'um cbota p'ra baixo• cá pa· 
ra o PALEIRA, qne é de carne e os· 
so como qualquer BnAz T1zANA. « . 

molhadas com o bailo rascante; pois 
que d'outra forma não sei como se 
poderá passar agradnelmente esta 
quadra de chuva e frio. Apelelmos, 
comtudo, para o Telho rifão: «Depois 
da tempestade vem a bonança.. 

Regressaram de Valença as ex.º'º 
snr.•• D. Anoa e D. Lucinda Monte· 
negro, da casa de Joive. Boas vindas. 

Encontra-se a banhos na praia 
d' Apulia o sor. Antonio Vellozo e 
suas ex. mas sobrinhas. 

-No domingo morreu horrivel· 
mente queimada uma creaoça do se­
xo masculino, nela do lavrador Cara· 
peços. 

O caso deu-se da seg11inte fór­
ma: Estando a infeliz creança a sós 
com outras em casa. estas, devido á 
soa pouca edade, tomaram uma por­
ção tle estopa em combustão e a 
lançaram sobre a infeliz, a qual com­
municando-se-lhe aos vestidos em 
breve tempo era victima de seus 
companheiros. 

te!egraphar a lodos os governado­
res dos Estados. 

Este acontecimento, podia ter 
causado muito enlhusiasmo. mas era 
se passuse no dia 25 de Setembro 
ultimo, conforme queria o Senado, 
isto á, amnistia ampla. 

Aiada assim 01 brazileiros, es­
pecialmente entre os que tinham pa­
rentes na revolução. não podem dei­
xar de estar satistisfe.itos, pois 
vão em breve 'er quem não viram 
ha já 2 annos. 

-Realisou-se no dia 13 do cor-
rente, uA theatro Lyrico d'esta Ca· 
pilai. um espectaculo organisado pe­
lo eminente artista Furtado Coelho, 
em beneficio da Sociedade Porlugue­
za de Beoeficeocia. 

mo europeu. 
-Tem causado má impressão 

n'esta praça, que, com a paz do 
Rio Grande e a amnistia assignada 
anle-hontem, o cambio nada linha 
melhorado, pelo contra rio e continua 
a baixar, fechando hontem a me­
nos de 10, quer dizer, a 4408000 
reis sobre Portugal. 

Dizr.m alguns que esta descida 
do cambio é causada por boatos a 
respeito da Ilha da Trindode, em 
qnestão com a Inglaterra. 

Ao certo, nem mesmo .os qne 
tratam exclusivamente de cambio, 
podem tirar uma conclusão. 

-O commercio atravessa, ago­
ra, infelizmenta, uma grande crise, 
que tem influído em toda a Repu­
publica. 

não pórJe ser indifferente aos fabri­
cantes da Europa, qae no Brazil col· 
locam os seus productos. 

Entretanto, o cambio desce, o 
que algumas folhas brazileiras dizem 
ser de•ido a especulações de bolsa, 
e outras affirmam ser o resultado 
de manobras dos principaes fazen­
deiros. com_ os ba~cos , porqne quan­
to mais baixo estiver o cambio ma is 
lucram na venda do seu café. 

~ que é fora de duvida é qae es­
ta baixa se não explica pelos moli· 
vos que normalmenle influem no 
curso dos cam bios. 

E' de vida a outras cansas. 
Tem havido ainda qnem preten­

da explicar este facto, attribnindo-o 
á falta de confiança na estabilidade 
politica do Brazil. 

Qne fazer pois, 0' QvrrnlllA mi· 
hgrosa da nossa terra? Se me não 
valeis bem tenho de dizer a este 
•perfil» ... adeus VIA NN A. 

Rio de Jrneiro-95. 
HESPIGA DOR. 
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T raz demanda com a casca de 
melancia por causa da barba; nós 
chamamos-lhe «em familia». pores· 
sa razão,-a dama da Colonia; o que 
não o prova de ser um espozeo· 
dense teso como a arvore qne lhe 
dá um dos seus sobrenomes, orn 
patriota d'alma alé ALMEIDA. 

E é devido a essa sna alma que 
o TIMES o conta como corresponden­
te assiduo e agente incansavel; 
porque-a verdade sobretudo-tem· 
se portado ingratamente com elle, 
já lhe devia ter oITerecido um . .. 
bigode da sua typographia impres­
Uvel que fosse. Em allura pede tn t! • 

ças ao Zé Duro e em gordura ... 
qoasi. Qneixa·se ha uns tempos pa­
-ra cá de enfarlamentt>s d'estom~go, 
senlio em salada de •pepino• ... era 
verdadeiramente cyclonico; assim 
contenta-se com o cheiro ..• do no­
me, e hoje isso lhe basta. Apezar 
de não ser da M:icedonia, nem con­
temporaneo d'elle-é capaz do ser 
o grande F1uPPE; em quê-já lhe 
disse o padre no baptismo ... 

Rio de Jaoeiro-95. 
RESPIGADOR. 

NECHSIDADH, a DE NOVEMDno 
Tem continuado a apoquentar­

nos o inverno e não sei quando te­
remos bom tempo, apesar dos nossos 
lavradores estarem com esperanças 
no verão de S. Mar tinh o: porém o 
nosso Sar2 goçaao ainda se Iembrcu 
á ultima hora de apregoar a conti ­
nuação d'este flagelo, se assim se 
pode classificar o inverno passado 
na aldeia, onde nos temog de entre­
gar à vida monastica ou saboreando 
ao borrálho as apetitosas castanhas, 

mum aos povos do Oriente, desde os 
tempos mais antigos. 

No Egypto celebravam-se as phal­
lophorias em honra de Khcm on Am· 
mon, considerado como principio gera· 
dor. 

Os israelitas celebravam no paiz de 
Canaan o culto phalico. 

Lenormant, nas Origens da his­
toria, nota que ao lado dos cylindro3 
babylonios e assyrios havia dois emble­
mas religiosos de uma fórma muito com· 
prehensiva para que se duvide de que 
f•>ssem o symbolo da suprema poteucia 
tlivina (o Phallus) e a imagem do mi­
pléceth da Biblia , o puhis femcuino. 

A forma mais solemne de j uramen­
to, entre os hehreus , consistia em pôr 
a mão sohre os orgãos genitaes d'a. 
quelle a qu@m se jurava. 

a:Se tu me amas, diz Jacob, mori · 
bundo, a seu filho José, põe a tu11 mão 
sobre a minha coxa, e promette-me pro­
ceder para commiga com amor e fideli· 
da de: não me enterres no Egypto. » Ge­
nesis , XLVlI. 29. 

so.bre a coxa e um euphemismo pa­
ra cles1gnar os orgãos sexuaes. 

Que sirva de lição às mães para 
não tleixatem desacnparad·as as crean· 
ças ~lo do fogo; a pnur,a idade da· 
lhes sempre para brinquedos d'esta 
ordem. 

Encontra-se aqui ha dias o snr. 
noracio Ca pella 

* * *· 

BRAZIL 
--o--

A esta !esta, embora de carida­
de, não deixou de ir o valente abo­
licionista e notavel orador José do 
Patrocinio, que tomou o compromis­
so de fazer um discurso de sauda­
ção a Portugal. 

José do Patrocinio fallou com a 
costumada eloquenc1a. e corno sem· 
pre quando falia em Portugal, fez­
lhe a apologia que inconlestavehnen­
te merece. 

Na qualidade de portuguez. cus· 
la me immenso ler de declarar n'es· 
ta correspondencia, qoe o especla-
culo foi em beneficio de uma So­
cied ad~ que ainda ha bem ponco 
tempo era qualificada como a me­
lhor, não só em capitaes, como lam-

A importação da Europa tem 
diminui1fo cousideravelrnente, e a ex· 
porlação lambem oão tem augmenta· 
do. 

Deve sahir por estes 8 dias pa­
ra a America do Norte a barca por· 
tugueza •Albatroz• de quo é digno 
piloto o sympathico r.spozeodense 
Antonio V11las Boas Netto. 

Sahe hoje para a Ilha do Sal, 
a barca portugueza •Margarida., 
sob o commaodo do digno faozeose 
'fhadeu de Campos. 

A estes boa viagem é o que esti· 
ma sinceramente o 

FAG. 

bem pelo bom tratamento dos doeo- ELEIÇÕES 
RIO DE J.\NEIRO, 22 OE OUTUBRO tes. lofelizrnente a Directoria actual, Segundo o affirwam as gazetas e 

apossou.se de ludo que a Sociedade o convite feito pelos editaes de theor 

Esta explicação não tem, comtu· 
do, fundamento sério. 

Depois da pa ci fica ção do Rio 
Grande e da amnistia, os motivos 
de ordem polilica só podia m influi r 
no cambio pera o f dZ:i r subir. 

Entretanto, a baixa continua, a­
pesar da acalmação dos espirilos, o 
que causa graves damnos ao proprio 
Drazil, qoe lf:m de pagar avultadas 
quantias na Europa, e onde o con­
sumidor paga o que compra por pre­
ços exageradissimos. 

O que. pois, parece é que real­
mente ha fortes 101encias financ ei ras 
e agricolas empenhadas oa baixa do 
cambio, que tem dado lucros enor­
mes aos bancos no Rio e aos fazen­
deiros braz1leiros. 

Não ha outra explicação para es­
le pheoomeno aoorma 1. Depois de muitos discursos na possuia e não sabe agora que con- e praxe costumada, é hoje chamado 

Camara dos Deputados cotM relação tas hade dar do qoe recebeu. E' na a eleger os deputados da futura ca­
á amnistia a todos os revoluciona- verdade trisliSiSimo e vergonhoso... ruara o abeuçoado povo d'este santo C~cioneiro de musicas popu

4 

rios d'esle paiz, sempre foi votada , Não é menos digno de com pai- paiz. lares 
com restricções o'aqnella casa. xão qoe .~eja presi_deote d'aquella Mas, eleger é um modo de fal- Pelas proporções que leva e pe-

A, êMllnistia é concedida mais ou casa de ca"ridade, um portuguez que lar. Quem os elege ou nomeia é o la v;wiada colheita que vae fazendo, 
menos assim: infolizmeute não sabe honrar tão governo; o povo vem tamsómente o segundo volume d'esta preciosa 

•Ficam amnistiados todas as pes- glorioso nome. Quando se procede confessar perante a urna o seu pra- publicação ficará com 0 mesmo iote· 
soas que se eovoher:im em movi- á eleição de Directoria para uma So- zer fondo e a sympathia e confiança resse do primeiro. o f asciculo 30 
mentos revolucionarios e conspirações ciedade como esta, muitas vezes, que lhe inspiram os nomes dos illus- que temo11 presente e que se es tà dis­
alé 23 de Agosto. os socios são eugaoados. e por es- tres paes da patria. tribuindo, cbnlem sete composições, 

Os officiaes de mar e terra sô po· se motivo, votam eru qualquer. Co- De sorte que se cooclue: das algumas das quaes, como 0 .. n.,::ia 
derão ser admittidos ao serviço ac- mo quasi em tudo. não se faz ques- eleições de hoje vão surgir depula- tyranoa e a Cantadeira. dominaram 
tivo, dois aunos depois da dacta que tão de conhecer o homem em qoe dos creados á imagem o semelhança o p1iz todo, não havendo terra, por 
se apresentarem ás aucloridades, se se vae depositar uma confiança il- do goTeroo, e portanto a vontade ex- mais insignificante ou afastada que 
o governo a esse tempo entender limitada; é por isso que está occu- pontanea do paiz não ê necessaria · fosse, onde não se ouvissem com a-
necessario». paudo aquelle importante lugar um para um aclo em qoa predomina uma grado. 

A amnistia passou na Camara dos homem que se não tem importado vontade omnipotente. Eis o summario do f ascicnlo 30: 
Depolatlos ha dias, e foi approvada de fazer os papeis mais iudeceoles Correclo, e digno de um povo A •Cantadeira,, descaote, ofie-
ante-hontem pela Senado, quasi que qne se podem imaginar. e que lam- que tem capilé nas veias e ""NllA so- recida à snr.• D. Maria Candida Na­
unanimente, com explicações em se- bem não porá muita duvida em le- bremodo as tradiçõe" de seus avós tividade Reis.-• Oh Mãe de Deus,, 
parado de alguns senadores, 8 en· var aquella casa ao ultimo extremo de t833. . . caotico, offerecido ã sor.ª D. Maria 
Ire elles o Clinselheiro Roy Barboza. de decadencia. Quaudo para certos • do Carmo Bandeira Neiva;-•O Pre-

Logo qne foi app rovado, pelo Se· logares não se possam encontrar ho- São candidatos a deputados por lo,, tango, olTerecido á snr. D. Car· 
rado, foi o decreto immediatamente mens com cerebros bem preparados, este d1striclo, os seguintes cavalhei· men Gomes da Siln.-,Rosa tyra n­
ao ltamaraty, sendo logo sancciona- <leve-se exigir ao menos homens cri· ros: Conselheiro João ~,erreira Fran· na,, cantiga das roas, oíJdrec ida á 
do pelo snr. Presidente da Hepubli- teriosos... co Pinto Castello Branco, ministro snr.• D. Elisa A. de Freitas Lima.­
ca. · Ha poucos dia a •Gazeta de Noti· do reino; «A Indiana,• romance olTerecido á 

O snr. Presidente da Republica cias• pediu o auxilio dos verdadeiros Bacharel Adolpho da Cunha Pi· sor.ª D. Laura de Barros Freire.-
telegraphou logo ao General Galvão, patriotas porluguezes, para que não mentel. chefe da reparliçãe da caixa •As escadas do Castello,, dança de 
e ordeuoll ao seo secretario para deixassem desapparecer aquelia obra geral dos depositos; roda, ofierecida á snr.ª D. Zulmira 

lão hnmaoilaria d e antigos portu- Bacharel Antonio Ribeiro dos Carneiro de Me!lo.-«Oh Anua Bri-
guezes. San los Viegas, abbade de S. Thiago tes, » ofierecido á snr.• O. fzilua Au. 

consistindo em pousar a mão ~obre t . Na proxima elei-ção para Oire- d' Antas; gusta da Conceição Pimenta. 
coxa da pessoa a quem se JUravn, esta- . ctaria, pensa-se qoe será eleita uma Bacharel Guilherm~ Augusto Pe· 
belece a relação symbolica nistente composta dos melhores elementos reira de Carvalho e Abreu, proprie· 
entre a mão humana, pelo contacto com dJ colonia porlugueza. tario; 
os orgãos da geração, e o culto phallico. -Entrou ba dias da kepublica Bacharel Manoel José d'Oliveira 

Absalão, não deixando successão Argenliaa, 0 vapor hespanhol D. Fer· . Guimarãtis, abbade de Ma xi mi nos; . 
qne lhe perpetuasse o noma erigiu-se oaodo, que veio aqui buscar voluo· Bacharel Manoel Au~usto Pere1-
um monumento no valle do Rei . «Sa- tarios que vão bater-se em Cuba ra. e_ Cu~ha, ch~fe de repartição no 
muel, XVIII. 18 · pela Hespan~a. Esse vapor teu d'a- m101sler10 do rem_o; . 

A esse monumento tem-se chamado B h 1 Q A 1 d J 
sempre a mãe de Absalão. qui treseulos, e segue brevemente ac are u1r1110 vemo e e-

Os monumentos phallicos dos he- para Porto-1\ico. sus, advogado e redactor do «Cor-
breus eram, por via de regra, pedras Muito se tem fallado aqui a res- r~io N~cional•, e Dacharel Carlos 
verticaes isoladas, que não podendo ser- peito da guerra d9 Cuba; alguns jor· d ~lme~1la Braga, .advogado e pro­
vir de base a qualquer objecto, não naes tem-se declarado a favor <los prtelar10. 
podiam deixar de ler um seulido reli- Cubanos. --+~ 
gioso e symholico. Huuve ha dias uma reumao pn· 0 cambio do urazll 

O Oriente conserva ainda hoJ·e o blºca n'e t c"d de po 1 s a 1 a • r rapazes,pres· A baixa tio cambio do Drazil , culto phallico em toda a sua inlcnsida- t d . c b . 
d t d. . 1 an ° o seu apoio 8 11 ª• mas e que esta' a 9 e 01e1·0, te1n ··ausado a e ra 1c1ona , corno se póde vêr ern . . v 

Bombaim, na aldeia 5agrada dos brah· preciso notar que e só apoio de maior snrpreza, pois que tal descida 
01anes Watkeschwm·. protesto. Alguns hespanhoes mais e imcomprehonsivel quando a pros-

Achada a relação 5ymbolica entre a patriotas, não podendo ouvir a- peridad8 econQmica da grande repu· 
mão httmana e o phallus, isto é, con- qui11o, fizeram barulho, dissolvendo- blica se accenlua de dia para dia, 
sideráda;a mão como uma forte expressão se em seguida a reunião a favor d'um modo cada vez mais inlenso, e 
do symbolismo phallico, é facil com- dos Cubanos. quando a lranquillidade publica está 
prehendcr que a figa fosse primitiva- Na verdade os Cubanos não dei- assegunda o'aqoelle paiz. 
mente uma arma sagrada contra o xam do ler rasa-o mas o que se li · • A co 1e1ta de café foi magnifica, malelicio pelo ma u oi h'ado. o·o p d d 'ttº · l a o e a m1 ir, e que ou ras na· existindo no Rio e em Santos mais Mas depois que os symholos phalicos - l · ·1· . 1 1 coes es ejam an1 1anuo os revo u- de 700:000 saccas. que ,. alem pelo 

Pescaria 
Em virtude da mu1la a g it ~çi!o do 

mar nos ultimos dias, es tão inter· 
rompidos os traba lhos de pesca. 

Os nossos pescadores que tão 
pequena colhei ta do pescaria tée rn 
!eito Asle anno, esperam jà, para 
cumulo da desgraçáJa situ ação em 
qne vivem, qoe hajam perdi do 4 
cacas de rêdes que ha dias têem no 
mar. 

Oxalá o tempo melhore e o mar 
amaine a sua furia cyclopica e gi­
gantesca, para que a nossa ba rra se 
abra de novo, e esses infelizes ho­
ornns, cheios de familia , possa m re ­
colher os appnelhos ::l'oude auíércm 
o pão quotidiaoo. 

s. Martinho 
Foi muito festejado em Ganura, 

com foguetorio e MURRAÇA, o popula r 
santinho qne tantos devolo11 cou ta 
uos amantes do bello neclar. 

A medicina , como observa Emílio 
Ferriere, ainda boje dà o neme de sa­
grada il regi:lo_ inferior do corpo; o ple­
x us s1grado e o entrelaçamanto que 
fornece as suas ramificacões aos or"'ãos 

se tornaram obscenos, como ho1·e são, · · 
c1onarios. menos e1 m1·1110-es ster11·nos. A safra é facil eomprehender lambem o sentido ~ 

injurioso que se liga ao acto de fazer Qoe vença a Hesprnha, apesar da borracha ao norte é lambem pro-

Aqui não passou dos festejos 
costumailos em diversas CAPELl.AS, 
havendo CANECOFúNICAS ma n fosl 1· 
ções, sahi11.Jo, pela calada da noite. 
a irmandade JLLUSrnE com cai.l a PE· 

da gera~ão. 
• o 

figas a alguem . de outras coisas, é 0 que eslimo CO· mettedora. As iuJustrias e o com· 
O juramento solcmnc dos he breu ~ , Arnr.;1rro PIMENTEL. mercio prosperam d'um modo que 

I 
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Este anno os H1MÃOS1Nuos do san­
to não e!Tectuaram a eleição que an­
nualmente tem lugar. Querendo dar 
uma prova de solidariedade ... po­
litica. absteram-se de ir á urna. 

E !izeram elles muitissimo bem. 
Foram antes para a cama chumba­
dos como tordus ... 

Banhos do mar 
Na Figueira da Foz, armam-se 

ainda 92 barracas e portanto ainda 
se arroja muita gente com os mem­
bros enregelados ao mergulho ma­
tinal. 

Pelo contrario, as praias de S. 
Bartholorneu, Apulia e Espozeode, 
já estão completamente desertas, 
tendo seus • habiluées • abandonado 
as salsas ondas até ao anno. 

Pudera! 

Trabalhos eleitoraes 
Em reunião de ba dias a com­

missão do recenseamento eleitoral 
nomeou para presidentes das tres as­
sembléas eleitoraes os seguintes ca· 
valheiros: 

Espozende-Maooel Rodrigues 
Vianna. 

Fão-José Francisco Belinho. 
Villa-chã-Domingos Ribeiro 

Meira Lima. 

Informam alguns jornaes que a 
camara municipal de Braga vae ser 
dissolvida. 

Já foi posto em liberdade Ma­
noel Pinto Tavares, de Villa Nova 
de Gaia, que ba dias simulou um 
suicídio- por envenanamento na ca­
deia d'esta villa, onde se achava de­
tido por haver praticado o furto de 
uma saia branca. 

Folhetim 
Por motivos que são obYios, não 

podémos dar hoje continuação ao fo. 
lbetim-Apontam~mos para a bislO· 
ria d"Espozende-colligidos pelo nos­
so collega Silva Vieira. 

Irá no proximo n.º e seguintes. 

Esteve pouco animado o ultimo 
mercado de gado suino, effectuado 
o'esta villa, e isso devidu ao mau 
tempo que fez n'esse dia. 

E' do nosso esclarecido collega 
do e Commercio do Minho• o artigo 
que hoie publicamos em primeiro lu­
gar. 

Differentes recrutas téem nos 
ultimos. dias effectuado a troca de 
numero, n' este concelho. 

Chegou á Iodla a expedição com­
mandada pelo sr. infante D. Affonso, 
duque do Porto. 

Ao sor.dlrector das obras 
publicas 

A ponte metallica sobre o Cava­
do, entre esta villa e Fão, está, de 
ba muito, carecendo de uus reparos 
que se nos affiguram de summa ne· 
<:essidade para a boa conservacão 
d'esse importante melhoramento qae 
~ustou muilas dezenas de contos de 
rêis. 

Em dias de chuva torrenci-al, co· 
mo os ultimos, a ponte \orna-se um 
verdadeiro laiO não dando escoa­
mento ás aguas e difficultando o 
transito. 

Se não se trata de abrir os es· 
coadouros para dar livre sabida ás 
aguas, essa grande obra ir-se-ha de· 
ter iorando a pouco e pouco. 

Chamamos por isso a allenção 
dos srs. encarregado da sua conser­
vação e director das obras publicas 
u"este distri.cto, afim de que se pro­
ceda o quauto antes aos reparos de 
que carece. 
~ 

Daooal das Famílias 
A ewpreza Georse Lefevre & 

O POVO ESPOZENDENSE 

C.ª. constando-lhe que no correio 
se leem extraviado muitos dos im­
pressos com assignaturas. pede às 
pessoas que se rti~naram assignar o 
«Manual das Familias» a fiueza de 
enviarem os sens nomes n'um sim­
ples bilhete postal, afim tle o~o dei· 
xarem de receber o primeiro nume· 
ro, que apparecerá em principias dti 
Dezembro. 

O administrador 
AuGusTo DE SouzA.. 

* Como jà dissemos o preço d'es-
ta interessante publicação é de 50 
reis cada fascículo de 24 paginas, 
havendo para a província assigna tu­
ras de 4 numeros por 200 reis. 

O escriplorio da empreza e na 
roa lvens, 35, Lisboa. 

Morto-vivo 

ção ... 
Indagaremos e fallaremos. 

:Otrn-
«Os Ricliculosn 

Publ1ca·se em Lisboa, bisema­
nalmente, um jornal assim denomi· 
n~do, de que redactor o sr. Crnz 
J\IJ.:>reira, o chistoso CAnACOLES qne 
f.1zi a as delicias dos leitores Lia « Fo· 
iha do Povo» e lhes causava gran· 
des barrigadas de riso. 

Uma amostras!nha referente ao 
homem da outra metade: 

«Não reparam, no Marianno, no 
«Diario Popular», a dar ~muita pan· 
cada no governo? 

«Pois sim, filho, , vae conversan­
do! · 

« E's opposição, pois não és, meu 
velho?! 

cQoe te faça bom proveito! 
a Olha rico Marianno, no sabbado 

à que anda a roda 1 
Póde ser que ao .. Zé-povinho 
isso faça sensação, 
mas p'ra cá vens de carrinho, 
sabemos da reinação!» 

Um futuro largo e compensador 
ao estimavel collega, e um siucero 
«obrigado» pela finesa da permuta. 

do corrente mez de No­
vembro, pelas 9 horas da 
manhã, á eleição de OITO 
deputados pelo circlo o.º 2, 
e por isso são iconvidadns 
os eleitores das assem­
bleias do concPJlin a con­
correrem á mesma eleição, 
devendo os das freguezias 
de Espozende, Gandra, Ge­
mezes, Marinhas e P al­
meira reunir-se na Assem­
bleia n.º 'l (Espozende)­
os das freguezias da A pu­
lia, Fão, Fonte-boa e Rio 
Tinto, na Assembieia n,º 2 
(Fão) e os das freguezias 
de Antas, S. Bartholomeu, 
Belinho, Curvos, Forjães 
e Villa-Chã, na Assembleia 
n.º 3 (Villa Chã). 

Um dos tripulantes da \barca 
«Josefina P que ha dias nanfragou, 
chamado José Antonio, de Fão, que 
todos julgavam morto, chegou ha 
dias a Lisboa e telegraphou à esposa 
participando-lhe qoe breve regressa· 
ria â soa terra. A pobre da mulher 
que jã se havia vestido de ruclo, 
mandára celebrar, dias antes de re- PUBLIC~ÇÕES RECEBIDAS 
ceber a faustosa nova, uma missa -O n.º 3'1, Lº anoo, do excel· 

E para constar se man­
dou passar o presente e­
dital e outros de igual the· 
or, que, depois de lidos pe­
los reverendos parochos 
das freguezias d'este con­
celho, . serão affixados nos 
logares designados pela lei. 

por alma d'elle. lente semanario dedicado ás familias 
Calculem a sua louca alegria ao a ao professorado a REVISTA DAS 

receber uma nolicia, di1endo-lhe ·ESCOLAS. do Porto. 
que o seu homem uo11To era vivo! -O n.º 37, 1.º anno, d'O TIRO 

Com uma concorrencia de socios 
que deixou muito a desejar, realisou­
se domingo ultimo a soirée da As· 
semblêa, annunciada para o penalti· 
mo domingo, mas lransferida para 
aquelle em virtude do mau tempo. 

.o Dowiogo» 
Recebemos a visita d'este bem 

. redigido periodico semanal que se 
publica em S. Martinho do Porto. 

Gostosamente vamos perIDJJlar. 

O mar arrojou em um dos ul­
timos dias à praia um casco com 
vinho da marca M. Loorenço d'Al­
meida, Porto-Rio, que se acha ar• 
mazeoado no pesto fiscal d' esla 
villa. 

Principiam no prQximo dia 27 
as audiencias geraes do 4. º trimestre 
do corrente anno, n'esta comarca. 

Calcala-se que a contribuição in· 
dustrial d"esle anno produzira mais 
4:000 contos do que produzia ante· 
riormente. 

Pasmem ante a nova de tam a­
aha sangria! E dizem para abi as 
tubas que as artes e as indostrias não 
progridem em Portugal. 

Como hão·de ellas progredir?! 

Sahin ha dias do Porto com des· 
tiao a Pernambuco o lugre cGaya• 
d'aquella praça. 

A seu bordo, como ::iilolo, em­
barcou o nosso amigo sr. Firmino 
Clementino Loureiro. 

Boa viagem sinceramente lhe 
desejamos. 

Casa commercial 
Abriu oo domingo a nova casa 

commercial do sr. Fraacisco José 
Ferreira, denominada «Padaria mer­
cearia e restaurante luso-brazilei­
ro•, na rua da Egreja. 

Recommendamos ao pnblico o 
novo estabelecimento, oude se en· 
contrarã, alem de um pão excellen· 
temente manipulado, uma especiali­
dade em generos de mercearia, vi­
nhos finos, etc. 

servl~o do correio 
Està uma belieza o serviço do 

correio! O nosso presado ·collega a 
•Aurora do Lima•, de Vianua, que 
tem sido regularmente expedido para 
Espozende, ha tres semanas qne não 
vem ao nosso escriptorio não sabe· 
mos por que artes. 

Lembra-nos, porém, se o con­
ceituado jornal terá qualquer •leitor» 
amavel por alguma sala d'espera ou 
mesmo por algum gabinete d'esta-

CIVIL, publicação semanal e orgão 
dos atiradores civis e caçadores por­
tuguezes, de Lisboa. 

-O n.º 20, 3.ª seria, IX anno, 
do AMPHION, revisla quinzenai de 
musica, theatros e bellas·artes. de 
Lisboa. 

-O GUIA DE SAUDE, n.º 78, 
VII anno, periodico mensal dedicado 
âs familias.propriedade da pharmacia 
J. B. Birra & Irmão, do Porto. 

-O n.º 11, 6. 0 anao, d'A DO· 
SIMETRIA, revista mensal de medi· 
cina dosimetrica baseada na physio­
logia e experimentação clin-ica, do 
Porto. 

-O n. 0 3, Lº anno, da revista 
semanal SAL E PIMENTA do Faial-

Espozende e Secreta­
ria da Commissão do Re­
censeamento Eleitoral, 1 O 
de Novembro de 1895. 

O Presidente, 
~)11Nano ...91'/ea-a.nalr.úio ela 

:/;/(;a. 

Julgado Municipal de Es­
pozende 

~l]I~ 
DE TRINTA DIAS 

(2. a publicação) 

Acores. N .. . -O n.º 35 da sempre bem vin· o mventano a que 
da revis~a das familias, pequena ~n- n' este juiz o se 
cycloped1a popular da vida praltca .. 

1 
b' 

intitulada SEn?~s & S~STA~, que vê procede1 por o I-
a luz da pubhc1da~~ em Lisboa. to de Anna Fer• 

-A SITUAÇAO DO PAIZ. car- · . N e . d 
ta ao ex.mo snr. presideote do COO• reira eVeS, que 101 a 
calho de ministros, por Joaquim Si!- freguezia de Palmeira ci­
vaoo, Filho, publicação sabida da , d' d ' 30 
conhecida Typographia Occidental do tam-se, po1 e itos e 
Porto. Agradecemos. dias, todos os credores ou 

~~~~~~~~~- legatarios desconhecidos 
A N" N" u N" OI OS que porventura os ha­

jam ou domiciliados fo-
rem fóra d'este Julga-

do; assirn como Anto-
DESPEDIDA 

0 abaixo assignado, ten- nio José da Lomba viu­

do de reti~ar-se i.nespera- vo da inventariada, a~zen­
da~ente d esta vdla para te em parte incerta nos E. 
a cidade de Pernambuco, . . 
e não podendo despedir-se Umdos do Braz1l, afim 

pessoalmente das pessoas de fallarem. a . todos ?s 
de sua amisade e relações, termos do dito mventar10, 

vale-se d'este meio para o e deduzirem no mesmo os 

f~z~r, e offere_rece o,s seus seus direitos que tiverem, 
hm1~ados serviços n aquel- consoante 0 disposto nos 

la _cidade. §§ 3.º e 4.º do artiao 696 
Espozende, 15 de No- . 0 

vembro de 1895. do . Cod1go do Processo 
Firniino Clementina Low·eiro Civil. 

(official de marinha mercante) Espo~ende, 26 d'oU-

tubro de 1895. EDITAL Verifiquei. 
A Comissão do Recen- O juiz municipal, 

seamento Eleitoral do Con- João Ignacio da Silva Cor-
celho de Espozende: reAa s· -

F b 
, ~1moes. az sa e1, que, em cum- _ . _ 

nrimento do decreto de 25 O escnvao, 
de Setembro de 1895, tem Delfina de Miranda 
de proceder-se no dia 17 Sampaio. 

Bll3LIOTBECA CA THOLIC.\ 

A. 
SCIENCfi\ no CRUCIFIXO 

IBI l~ORH.t DE 1111-:Dl'B'AÇ,i.O 
dividida em duas partes 

pelo 
a1ad1·.- 1•(•d1·0 i!lt:u·ia 
da Cump:111\1ia 1\e Jesus 

, ..... ~ão (HH"IU~iH~zn pot• 

M·FONSECA 
.liPPROVAOO 

pelo Ex,m• e Rev.m• Snr. 
D, Americo. <Jar-denl Bis1•0 dó 

Po1·to 
Um volume brochado ........ 20o rs. 

>) >i encadernado. . . . . . 300 >J 

A venda em todas as livrarias e no 
escriittorio do editor Antonio Dourado, 
rua d~s Martyres da Liberdade 165-
Porto. 

No 1•rélo 

O JGVEN ArílLDblSTA DA RtllblÃO 
Respostas as objecções mais tlSjJalhadas 

SON~NC ~S 
(Ve1·sos velhos) 

por 
Alva1•0 Pinheiro 

Encontra-se no prelo um volumesi­
nho de versos, do qual fazem par Ili 
algumas producções do auctor, dis• 
persas por diversos joruaes e incditas, 
que brevemente se porá á venda ao pre· 
ço de 200 réis, 

O mesmo auctor traz em preparação 
um outro volume subordinado ao titulo 
de-Threnos-que se1à impre,so primo· 
rosamcnte em papel velino especial. 

O DEBATE 

olor·ual re1n1blicano da ma· 
nbã 

Hedigido por devotados apostolas á causa 
popular. O DEBATE t'3m uma larga se· 
eção das províncias redisida por conhe­
cidos democratas que, fóra da capital, 
susten tam os princípios republicanos a 
os interesses das respectivas localidades. 

Redaccão e administr acão em 
• LISHOA • 

'I'rnves!lla da T1·indade n,• 
12, 2. 0

• 

Toda a correspondenci11 relativa á re­
dacçãu dirigida a l<'eio· T-e1·e1.1a111j a 
que se refira á administração a Ili. C:a1•. 
doso. 

LIVROS ESCOLARES 
Todos os compendias adoptados nos 

principaes estabelecimentos de instrucção 
do pa1z, mappas geographico~, espheras, 
etc., encontr:im-se é venda, em boas con· 
dições, na alivraria Mesquita Pimentel, 
67, rua de D. Ptidro, 69-Porto.a 

« Missaes, Breviarios, Diurnos, Ri~ · 
tuaes, etc.>) Edi~ões novíssimas. em to· 
dos os formatos e com diílerenles enca• 
dernações, magníficos ca r acttires , bom pa­
pel, bellas ~ravuras etc; encontram·se 
sempre u'esta casa centeaares de exem­
plares d'estes livros. 

« Vendem-se>i em separado, ou juntos 
aos Missaes, os cadernos do reino e Bra· 
zil, Hespanha, Conegos r1·gulares e os das 
dioceses do Porto, Braga, etc. 

«Completo so1 tido do 5acras, meda­
lhas, contas, estampas, vias-sacras, li · 
vros de missa, etc., etc.» 

«A livraria e agencia d'assignaturas 
para todos os joruaes estrangeiros, de 
Mesquita Pimentel, eslabelerida na rua 
de D. Pedro, 67 e 69--Porto,>i manda 
vir do estrangeiro no praso de 6 ou 7 
dias, qualquer liHo que lhe seja encom­
mendado e qne, porventura, não tenha 
no seu estabtilecimento, pois tem corres· 
pondencia diaria com as principaes cida­
des da Europa, sendo o unico represen• 
lante em Portugal de muitas livrarias es­
trangeiras. 

Endereço sufficienle: 
Livraria Mesquita Pimentel-Porto. 

• li 
REVISTASEMANAL, LITTERAlUA E 

CH ARAiHSTICA 
- publicacào começada em 1885 

lledacção e :idrninistração--Hua do a.tare­
clrnl Saldanha, õ!J e 61 

Cada nnmo ro 6m Lisbo3, p:igo no 
acto Ja e 11 i1 e g 3, 20 •ei" 

Província: cada série de 26 n,umeros , 
1580 réi, , pagamento a1foantado. 

Toda a correspon<lencia dAve ser dirí­
gida ao editor Jll'iio Homano TurreG, rua 
do Ma(echal SaHlaoha, 59 ~ 61.-Lisboa, 



O POVO ESPOZENOE, ,.SE 

~·hror do cn.bello de 
A ''ER-lrnpede que o cabol 10 
se torne branco e restaora ao 
eal.Jello grisalho a sua vitalirlade 
e formosnra. 

Peifo1•al de ce1•eJn de 
"ycr. O remedio mais seiiuro 
que ha para cura da tosse, 

bronclalte, nstbma e tnberculott pulmonares. 
lExla•acto compo8to de 8nlsn1utr1•ill1a de Ayer-Para 

puriiicar o sangue, limpar o co1·po e «Jura l'CUlicnl das el!I· 
crophl!llas. 

O remedio de Ayer contra se2ões-,>Febres intermitentes 
e biliosas». 

Todos os remedios que ficam inrlicados são altamente concentrados de 
maneira qt1e sahern baraf.os, poli' que um virlro dnra muito tempo. 

Piauns CnthnrO«Jntt de Ayer-0 melhor purgativo suave e , 
inteiramente vegetal. 

Perr.-uo de~i11rectante e pnrincante 
de .aE'i:ES-para drsinfectar casas e latrinas; tam­
lmn é excellent~ para tirar gordura ou nodoas de rou­
pa, limpnt' motaes, e curar foriolas. 

Venile-i;Je eoi todas RQ p1•huil1H\Clil 
Pl\EÇO ~.to 

E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario esta prompto 
a rlevolver o dinheiro ·a !Jll3 iquer pes~oa a quem o rcmedio não faça o 
e!Teito quando o doente tenha lombrigas o seguir exactamente as íns­
trncçõe~. 

SaltoneCcs l1e ~•)"ce1•lna marca c1C1u11o11els» nn1ito 
g1·andes, da 1ne1J;o1· qualidade e aruaciu:ai a pelle. 

P1·e-;o ,00 •·eis a dmda (.1) 

• PRAÇA DO TENENTE V ALADIM 
EM FRENTE AO l\11:ERCADO 

----000----

ESTA.ÇÃO DE -VERÃO 
----000----

F ATOS POR Il\1PORTE 
----ooo----

So1•Cido de r~tzendas para a estam1o, c1hanté novenutê", pro­
pa·ias pa1·n ratos , <1111ac-'rat·land », va1·inos, 

. pa1•de11111u11 ou sob1·etudol!I, etc. 
----000----

Fnzeudas uaciooael!I e e111trao~e>h•as p1•oprla11 para ratos de 
cn11aca e ll'Obrecal!lnca 
----=000=----

Variadol!I pa1h•ões em «Jnstoriuas nacionne11 e in~lezas. 
Clal!lto1•inas, Onnellalil hrancos e esttunpadas, fazendas ;;ros-

1u18 de lã· nl;od,'ios tout>alil de malha, 
&ecido de lãs grnnd.., l!loraido e m me1·i1108, 

cache-nez e le11ço13; morinl!I, «Jltitnl!I, 
rh1cudo11 e nl~odões de cõr. 

CD~ILES, C'OBERTOllES, e Dluitos ouh·ol!I &uH;;o8 que difllcia 
se•·ia e111111me1·u1.·. 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAPi CENTHAL! 

ATELIER DE ALFA.IA TE 
de 

VASCO A. PINHEIRO 
(3) 1 ~. Rl;A. DO CAE§, U-1.º (~ll:fn] 

::~l)~~~§1~~~~:lít li-~·, 
N'este atrlier executam-se todas as obras concernentes a esta arte c'.-1 

toda a elegonoia e perfeição. A 

Garante-se o bon~ ~c~a.:::~od:s as obras. ~I 
O rnesrnG par11cip3 aos seu~ auiigos e freguezes que resolveu fa. O 

zer grande redução em prPços de feirio de falo. 

! 1 

~az mais sci~nl_o ~o pnhlirn ele que se encarrega da feirura de fatos li 
por 1mpor1e a prmc1p1ar em 6s!)000 rs. que em outra qual11uér parte 
custar ia 8 ou 9 mil rei~. 

Esta grande reduçfw_ é motivada por poder tornecer ao freguez todas li 
as fazendas que se desejem , sem augmento do custo, que não sPja 0 es­
tabelecido nos primeiros fornecedCHes d'este genero, dos quaes obteve es- \1 se contrato especial. .ü 

Portanto, uinguem poderá andar mal vestido nem comprar faze a 
ordiuaria~ por altos preços. ' 

Ao Atelier da Vasco Pinheiro=Roa do Caes. 

PLBLICACÕES HESPANHOLAS \ 
~ 

A Ultima Móda repa1 te-se semanal· 
monte, sem interrupção-fora de Lisbos 
custa 05 reis; r.ada n º traz no mez duas · 
folhas de moldes riscados, e duas lami­
nas coloridas, alem de v:uiado n. 0 -de 
bonito~ dernnhos de figurinos e folhas 
de h>rdados: E' uma revista util em to­
dos as cazas familiares, e em colleaios­
Encootra-se n'esta mern1a casa assigna­
turas para obras scien1ificas ar tisticas e 
litterarias servindo-se por cadt1rn1•~ se­
manaes. lia muitas 1·evist:1s semana· 
rias baratis~imas taes como-e! Bl~nco y 
Negro-La saeta- Bibliothec:1 Judira - La 
gran-via e muit~s outras r1ue se u5o men­
ci"não. 

Pe·l"1lo .1 M. F. }liJü~s--Rua da Pa-
1la11<1 n "32-2.º. 

Lisboa 

REVISTA 
de 

SCltNCIAS NA TUA HS E SOCIAES 

Conrlições de publicação 
A <cREVISTA& sahirá regularmenre 

qnatro veze3 oor anuo, em fasciculos dl'I 
48 paginas, 8.0

• 

Preço da assignatura: 
Portugal 
Anno ou sarie de 4 n.•• i $'200 rs. 
Nnmero avl11so....... 300 rs. 

Pa izes comprehendidos na união postal 
Aono . . . . 8 fr. 
No mero avulso .· . 2 » 
Para os outros paizes que não fazem 

parte da união, :icresce o porte do c01• 
reio. 

A correF pon clencia deve ser dirigida 
'\?«Livraria Internacional de Ernesto Char­
dron , casa editora. Lugan, ~uccessor­
Porto. 

EDITORES...:..nELE:tl ""' e .• 
Ru11 do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 1 

o~h;m~~!~oçõ~~:~r~~~E 1 
D,ENNERY, anctor dos app laurlidos dra- 1 
mas «As duas Orphãs.~ "A ~lartyr» e 
outros. 

Edir;ão illustrada com bellos chromos 
e gravuras. 

Chromo, rn róis-Gravura, 10 réis 
-Folha de 8 paginas, fO réis. 

Sahirá em carlrrnetas semanaes de 
4 folhas e i estampa, 50 réis pagos no 
ado ria entr.iga. 

4::i0 rfiis cada volume brochado. 
BHINDE a todos os assignantes­

uma estarnp:1 a H cores de grande forma­
to representaudo a vista geral do Con­
venlo de Marra. 

Reproducção ele photo~raphia tirada 
expressarnen 1e para este fim. 

BRINOES a IJUem presrinilir ria com­
missão eru 2. 4, 5, IO, t5 e 30 assi­
gnaturas. 

BRINDES distrihuidos a anguiadores 
cl"assignaturas: 

62 rr.tratos a crayon, 24 dnzias de 
phot1Jgraphias, iüô apparell1os comple­
tos de pt1t'Celana pora almoço e jantar de 
doze pessoas, M> gr;rndes relogios com 
o kalondario, 70 cotlecções de alhons, 
com vi;tas de Portugal e 39 collecc;õP.s 
de estampas. editadas por essa empreza. 

BRINDES distribuidos a todos os 
assignantes: 

H-:000 mappas gengraphicos de Por­
tugal , Europa, Asia, Africa, America, 
Oceania e M unrli. 

28.000 grandes vistas (chrorno). re­
prosentando: o Bom Jesus do Monte, 
proximo~de Braga, a Senhora da Con­
ceiçã11, a Avenida ria Liberdade, a Praça 
do Commrrcio. o Pal~cio de Crimtal da 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e o 
Praça de D. Pedro, Lisboa. 

38:000 all,ans com vista de Lisboa, 
Porto, Cintra, Belem, Mrnho, e Batalha. 

Valor total dos brindes distribuídos 
i2:900&i000 réis. 

Enviam-se pro9pectos a quem os re­
r1uisitar. 

Acctiita-se correspondents n'esta lo­
calidade. 

LA ULTIMA MODA 
Semnnario de modas pnra 

se11bor118 
EDIÇÃO E.\1 HESPANHOL 

Publi~a-se todos os domingos e con­
tém numerosos modellos de ultima no· 
vidade em trajos, chapeuq, adornos, pen­
t.oailos, etc.; revistas de modas e salõtis. 
E o uoíco dos da sua classe qne se p11· 
blica em Hespanha e mais barato. 

Prei;io da assiguatura em Portugal: 
A uno . ....... . . . . . . . 3~':t!OO reis 
Seis mezes · . . . . . . . . . Hi700 » 
Tres mezes. . . . . . . . . . 8615 » 
Numero avulso. • . . . • . 65 » 

Todcs o~ po•didos rle assign~tnra devem 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco Mi­
dões-Rua da Padaria n, º 32, LISBOA. 

Na redacção do «Povo Espozenrlen­
se» mostram-se os n.•• da <cUlt1ma Mo­
da,). a lJUem deseje assignar, encarre­
gando-se lambem de o mandar vir. 

ANNO CHRISTAO 
1 

HITIUGIO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

HíllNH~ PEITORK FERR~blNíl~~ ílE fRAN~~ 
UNICA LEC.ALMENTE AHCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada.por PEDR~ AUGUSTO FRANCO, Commrndador da Orde• 
de Chmto, Pha~maceut1co fornecedor da Real Casa de Sna lbgtslade Fideliiiima Kl-Rei 
o S~nhor D. ~mz_ I, llemb_ro Ilo1~orario da Sociedade Pha.rmmotic1 Lnsitiloa, e de outru 
aectedades ment1ficas e rnduslnm, premi~do, ek. 

Esta farinha, que é um excertente e agradavel alimento repa­
rad?r, de facil digest~o. utilissimo para pessoas de estomago 
d~b1l ou enfer~10, de 1?atle avançada, convalescentes, amas de 
leite e para cnanças, e ao mesmo tempo um valioso medica­
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
e~ ger~l nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
ev1de~c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquellA paiz 
ha mrutos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangêiro. 

He. tambe:rn a mesmn. Carlnba peitoral pre­
parada SEM FERRO, i.-.nra os Ca.tiiOl!'I eui quo 
olle não s~a acon.Selhado. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

A 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
1Jnko appr•'t'ado,. lesatm..-nte aaetorl••tl• pele e•-•~• 

de ••ude publlea de Portusal e lo•peeierla Geral 
de D:r•leae da CBrte tle aJe de .laaelre. 

A effic.icia d'este xarope, eTidentemente provada em mn\\as 
observações nos bospitaes e na clinica parlico\u dos mais dis­
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu­
blica do Reino a approval-o (distincção qHe lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tm·tto agudas como chro11icas, de/luxo, tos­
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarrai 
de sangu.e, e contra todas as itTitaçlJes nert>O$as. 

Cada frasco está acompanhado d0 um impresso com o pare­
cer que o Conselho de Saude cleu ao governo, e com as obser­
lações dos príncipaes medicas de Lisboa, reeonbecidas peloa 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
wm tinta azul. 

,, 
('U 1111 Exerctclol!I devotos para Codos 

08 dias do auno 
pelo ~iiiiiiiiiiiliiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiliiiiiiiiim 

Deposito geral - Pharmacia Franco,•Filhos 

Padre .João Croiset 
da companhia de Jesus 

A pprovado e recommenrlado por todos os 
Ex ..... Prelados Portuguezes 

A obra consta de cinco volumes dis­
tribuída semanalmente, em fasc1culos de 
40 paginas de texto e em quartoa duas 
columnas e seis estampas impressas se­
paradamente. Preço de cada fasciculo 
mo reis, para as provincías franco de 
p ,rte. Os assigna ntes da prQvincia paga­
n10 de cin~o em cinco fascículos, enviio­
d1.He pelo correio os competentes reci· 
bos. 

As pessoas que desejarem receher 
mais que um fascículo semana!, volume 
ou a obra complera poderão assim requi· 
sital-o au editor que promptameote fara as 
remessas que !he furem feitas. 

Será entregue um exemplar gratis a 
quem angariar: dez assignatura e se rcs­
p rnsabilise pelo seu integral pagamento. 

Acceitam-se correspondentes em to­
das as terras onde os[nào ha, dando refe· 
rencias n'esta cidade, abonando-sea com­
m1ssào do costume. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, em casa dos nossos es11maveis 
corre.spondentes, e no escriptorio do edi­
tor ANTONIO OOUllAOO. rua dos Mar­
tyres da Liberdade n ° 165- Purto. 

Deposito em Lisboa- AgENCIA U~l­
VERSAL DE PUBLIC,AÇOES, rua dos 
Retrozeiros 75-t.0 

REFOmt\ ELElTOR4L O A RCHEOLOGO PORTLGl:ÊS 
A pprovada por dac. de 28 de março 

de 1&95, seguida de um «reportorio ai· Collecção illustrada de materiaes e not i 
phabetico. » cias 

Capítulos e11 que se divide a lei: Pnhlicada pelo 
i (dos eleitores). li (•los depu tados). HUl!ll"n ethnoi:rapbico port • 

Ili (do recenseamento eleitoral), IV (dos gues 
circn~os eleitoraes, das assen~blrias pr!· oO Archeologo Portugué~~ poblicar-
manas e dos arro~ preparnto11os da ele1· se-ha meP:1alm1mte. Cada numero serà 
çào), V (d~ elr.iç'io). VI . (rio apuramento), 1 sempre ou quasi sPmpre illustrado, e não 
VII (oi~ t11bun_a l de ve11ficaçã~ de poria- ronter.i meno~ de fG paginas in·8. 0 , do 
r~s)_.: Ili (ria ]Unta preparatona, da cons- formato rl'este prospecto, podendo, quan-
111u1çao da camara rios deputarlos e_ mo- d? a aílluencia dos assumptos o exi­
rl.o je prern~her as vaca.lura~). IX (tl1;;po- gtr, conter 32 paginas, seRJ que por isso 
s1çoes e~pec1aes), X (rl1spos1çõos penaes, o preço llU"n11inte. 
geraes e tran_i;ito!ias). Quadro dos pras~s PREÇO OA ASSIGNATURA 
para o organisaçao rio rt'Censeamento eler- (Pagamento adeaotarlo) 
torai no corrente anno; quadros dos pra· Anno ..............•.. {~500 réis. 
rn'. para as operações do recemeamento Semestre. . . . . . . . • . . . . . 750 » 
Ple11oral nos annos futuros; mappa dos Nurneru :ivulso. . .... . . . 160 » 
círculos eleitoraes . e_tc. . . . Estabelecendo este modico preço, jul· 

«A Reforma_ Ele_11oral » e 1nd1spen•a- gamos facilitar a propagan!la das scien­
vel a t_odos _as _c1dad:ios, para requerert•m cias .archeolo:,licas entre nós. 
a sua mscripç~o _no recen~ea112~nte, _co- E fie crer qne nenhuma das pesgoas 
nhecerem os d1r~1tos e obngaçoes h~P1to- que se interessam por taes assumptos se 
raes~ e. bom asi;11n_ "- todos ~s . mag1stra- recuse a peqnena coutribniçiio. 
dos 1utl1c1aes! e~cr_1vaes d~ d1re1t?· advo. Toíla a corrPSflondencia á cérca da 
gados, fnnc_c1_on:mos adni1nistrat1vos, pa- parte litteraria dºes ta revista de\"er.i ser 
~ocl!os, solllc1tadores, etc., etc. A edição dirig~.J~ a J. Lr.ite. de Vasconcellos, para 
e mllda. completa e cxact~mente confor- a c<B1bhnthec.i NRc1onal de Li•boa . 
mP. a officiaL ~ a R~portorio» j~to e que Torla a correspondencia respectiva a 
as outrrs edH:oes nao .t?em, da-lhe iiran- compras e a~si2nat11ras devera ser tliri­
d~ valo~, porqno ~~1· 1l!la a ~nnsu!Ia da gioia a J. A. 01as Coelho, para a a fm. 
le~ . Pl:\EÇO i60 REIS.= Ped1dos a <e B1- pren9a Nacional de Lisboa. » 
bliotheca P~pula~ de Legis laçiio,» rua da . A' venda nas ~rinr.ípaes livrarias de 
Atalaya :1.83, i. - Lisboa. Lisboa, Porto e Counbra. 


